
Irmãos e irmãs, ce-
lebrar a Festa de 

São Clemente Maria 
Hofbauer tem para 
nós um signifi cado 
especial. Primeiro, 
porque o seu exem-
plo de fé simples e 
profunda nos serve 
de estímulo em nos-
sa caminhada e nos 

anima a crescer espiritualmente. Segundo, 
porque foi através de São Clemente que a 
Congregação Redentorista se expandiu 
para além das fronteiras da Itália. Clemen-
te dedicou toda a sua vida a serviço de Deus 
e do próximo, realizando uma grande obra 
missionária. Sigamos o seu exemplo! 

1) ENTRADA
1. Passos largos pela estrada estreita, 
rumo à santidade ele caminhou. Vai Cle-
mente anunciando aos pobres o santo 
Evangelho que Jesus pregou. Caridoso e 
com fé ardente, leva o crucifi xo, fala do 
amor. Missionário, traz nova esperança: 
"Deus, que é Pai bondoso, é libertador!"

São Clemente, meu bom amigo, sou 
feliz porque eu posso te louvar! Quero 
sempre, no meu caminho, tua vida em 
minha vida retratar.

2. Desde Roma, a cidade eterna, onde 
encontra a sorte de sua missão, segue 
Afonso, anunciando aos pobres que che-
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gou a hora de ter salvação! Fez-se padre, 
pra falar aos pobres, pra cuidar de todos, 
como sempre quis. Missionário, bem 
além dos Alpes, muito além de tudo, ele 
foi feliz!

2) ATO PENITENCIAL
1. Senhor, se tua voz não ouvi e por cami-
nhos do mal me perdi: 
Piedade Senhor, Piedade Senhor! 

2. Senhor, se não te amei no irmão, fe-
chando a ele o meu coração: 

3. Senhor, se não cumpri meu dever e se o 
bem eu deixei de fazer:

2) ORAÇÃO
Pres: OREMOS (silêncio): Ó Deus miseri-
cordioso que, em favor de vosso povo, 
ornastes São Clemente Maria com um 
zelo singular pela salvação das almas 
e por ele anunciastes o reino de vossa 
graça, concedei-nos por sua intercessão 
conservar a fé que ele ensinou e progre-
dir no caminho que ele nos indicou com 
o exemplo de sua vida. P.N.S.J.C. 
Ass:  Amém.

Na construção do Reino de Deus existem 
diferentes serviços e diferentes missões, 

mas um só fundamento: Jesus Cristo. Por 
isso, devemos estar atentos para saber qual a 
vontade de Deus a nosso respeito. Clemente 
conheceu a sua missão e cumpriu-a até o fi m.
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3) PRIMEIRA LEITURA: (1Cor 3,6-11) 

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos: Eu plantei, Apolo regou; mas 
Deus é que fazia crescer. De modo que 
nem o que planta nem o que rega são, 
propriamente, importantes. Quem é im-
portante é Aquele que faz crescer: Deus. 
Aquele que planta e aquele que rega 
formam uma unidade, mas cada um re-
ceberá seu próprio salário, proporcional 
a seu trabalho. Com efeito, nós somos 
cooperadores de Deus e vós sois lavoura 
de Deus, construção de Deus. Segundo 
a graça que Deus me deu, eu coloquei 
- como experiente mestre de obra - o 
alicerce, sobre o qual outros se põem a 
construir. Mas cada qual veja bem como 
está construindo. De fato, ninguém 
pode colocar outro alicerce diferente do 
que está aí, já colocado: Jesus Cristo.

 - Palavra do Senhor. 
Ass:  Graças a Deus.

4) SALMO RESPONSORIAL: (Sl 116)

Ass: Ide por todo o mundo e pregai o 
Evangelho!

— Cantai louvores ao Senhor, todas as 
gentes, povos todos, festejai-O. 

— Pois comprovado é seu amor para co-
nosco, para sempre Ele é fiel!

5) ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Louvor a vós, ó Cristo Rei, Rei da eter-
na glória, Rei da eterna glória!

O homem não vive somente de pão, 
mas de toda palavra da boca de Deus!

6) EVANGELHO: (Lc 10,1-9)

Pres: O Senhor esteja convosco. 
Ass: Ele está no meio de nós. 

Pres: PROCLAMAÇÃO do Evangelho de 
Jesus Cristo, † segundo Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor. 

Naquele tempo, o Senhor escolheu 
outros setenta e dois discípulos e os 
enviou, dois a dois, à sua frente, a toda 
cidade e lugar aonde Ele próprio devia 
ir. E dizia-lhes: "A messe é grande, mas os 
trabalhadores são poucos. Por isso, pedi 
ao dono da messe que mande trabalha-
dores para a colheita. Eis que vos envio 
como cordeiros para o meio de lobos. 
Não leveis bolsa, nem sacola, nem san-
dálias, e não cumprimenteis ninguém 
pelo caminho. Em qualquer casa em 
que entrardes, dizei primeiro: 'A paz es-
teja nesta casa!' Se ali morar um amigo 
da paz, a vossa paz repousará sobre ele; 
se não, ela voltará para vós. Permanecei 
naquela mesma casa, comei e bebei do 
que tiverem, porque o trabalhador me-
rece seu salário. Não passeis de casa em 
casa. Quando entrardes numa cidade 
e fordes bem recebidos, comei o que 
vos servirem, curai os doentes que nela 
houver e dizei ao povo: 'O Reino de Deus 
está próximo de vós.'"

- Palavra da Salvação. 
Ass: Glória a Vós, Senhor.

7) PROFISSÃO DE FÉ

8) ORAÇÃO DOS FIÉIS

Pres: Irmãos, unidos pelo mesmo espí-
rito de fé e confiança com que São Cle-
mente pautou toda a sua vida, rezemos 
pela Santa Igreja e por todo o povo de 
Deus, suplicando:

Ass: Pela intercessão de São Clemen-
te, ouvi-nos, Senhor!

1.  Pela Igreja, para que tenha homens 
e mulheres que santifiquem o cotidiano, 
rezemos:



2. Pelas nossas famílias, para que, pela 
palavra e pelo exemplo, possam dar aos 
filhos uma educação fundamentada na 
fé, na caridade e na vivência cristã, re-
zemos:

Ass: Pela intercessão de São Clemen-
te, ouvi-nos, Senhor!

3. Pelos nossos jovens, para que, sob a 
intercessão de São Clemente, se dispo-
nham a entregar-se totalmente à causa 
de Deus e da Igreja, rezemos:

4. Pelos Missionários Redentoristas, 
para que, movidos pelo ideal de Santo 
Afonso e animados pelo exemplo de São 
Clemente Maria, sejam instrumentos na 
evangelização dos mais abandonados, 
rezemos: 

Pres: Ó Deus todo poderoso e Pai de 
Misericórdia, acolhei com bondade os 
pedidos que vos apresentamos e con-
cedei-nos os dons da vossa graça. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

9) CANTO DAS OFERTAS
1. Sê bendito, Senhor, para sempre pelos 
frutos das nossas jornadas! Repartidos na 
mesa do reino, anunciam a paz almejada!

Senhor da vida, Tu és a nossa salva-
ção! Ao prepararmos a tua mesa, em 
ti buscamos ressurreição!

2. Sê bendito, Senhor, para sempre, 
pelos mares, os rios e as fontes! Nos re-
cordam a tua justiça, que nos leva a um 
novo horizonte!

3. Sê bendito, Senhor, para sempre, 
pelas bênçãos qual chuva torrente! Tu 
fecundas o chão desta vida, que abriga 
uma nova semente!

10) ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Pres: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício para glória de seu nome, 
para o nosso bem e de toda a Santa 
Igreja.

Pres: Deus, nosso Pai, recebei, nós vos 
pedimos, junto com estes dons, tam-
bém nossa vida. Por esta solenidade que 
celebramos, como confortastes o bem-
-aventurado Clemente Maria, dignai-vos 
fortalecer-nos também a nós. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass: Amém.

11) ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(Pr. Missal Redentorista, pag. 71)

Pres: O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
Pres: Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
Pres: Demos graças ao Senhor nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

Pres: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação, dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Deus eterno 
e todo-poderoso, e celebrar vossa admi-
rável providência nos Santos que se con-
sagraram ao Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso. Neles, chamais novamente os fiéis 
à santidade original e a experimentar, já 
aqui na terra, construindo vosso Reino, os
dons reservados para o céu. Unidos à mul-
tidão dos Anjos e dos Santos, proclama-
mos vossa bondade, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

CANTO: 
Santo , Santo , Santo. Senhor Deus do Uni-
verso.  O céu e a terra proclamam vossa 
glória. Hosana nas alturas. Hosana

Bendito aquele que vem em nome do Se-
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nhor. Bendito aquele que vem em nome 
do Senhor. O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas alturas. Hosana. 

12) CANTO DA COMUNHÃO

Eu vim para que todos tenham vida, 
que todos tenham vida plenamente.

1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor. Reconstrói a tua vida 
em comunhão com teu irmão. Onde 
está o teu irmão, eu estou presente nele.

2. Eu passei fazendo o bem, eu curei 
todos o males. Hoje és minha presença 
junto a todo o sofredor. Onde sofre o teu 
irmão, eu estou sofrendo nele.

3. Quem comer o Pão da Vida viverá 
eternamente. Tenho pena deste povo 
que não tem o que comer. Onde está 
um irmão com fome, eu estou com fome 
nele.

4. Entreguei a minha vida pela salvação 
de todos. Reconstrói  e protege a vida de 
indefesos e inocentes. Onde morre o teu 
irmão, eu estou morrendo nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que estava 
já perdido. Busca, salva e reconduze a 
quem perdeu toda a esperança. Onde 
salvas teu irmão, Tu me estás salvando 
nele.

13) ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO

Pres: OREMOS (silêncio): Ó Deus, Vós 
nos alimentastes neste banquete euca-
rístico, que admiravelmente une os fi éis 
de todos os tempos: concedei-nos, nós 
vo-Lo pedimos, que, tendo conseguido 
a força desse alimento celeste, possa-
mos também chegar ao eterno conví-
vio com vossos santos. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass:  Amém.

14) BÊNÇÃO FINAL
(Missal Redentorista p. 118)

Pres: O Deus, que é nosso Pai e nos reu-
niu hoje para celebrar a festa de São Cle-
mente Maria Hofbauer, vos abençoe, vos 
proteja de todo o mal e vos confi rme na 
sua paz. Ass: Amém.

Pres: O Cristo Senhor, que manifestou 
em São Clemente Maria a força renova-
dora da Páscoa, vos torne testemunhas 
do seu Evangelho. Ass: Amém.

Pres: O Espírito Santo, que em São Cle-
mente Maria nos ofereceu um sinal de 
solidariedade fraterna, vos torne capazes 
de criar na Igreja uma verdadeira comu-
nhão de fé e de amor. Ass: Amém.

Pres: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. Ass: Amém.

Pres: Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. Ass: Graças a Deus.

15) CANTO FINAL
Ó Mãe do Perpétuo Socorro, ouvi nossa 
ardente oração e vinde com amor socor-
rer-nos em toda e qualquer afl ição!

1. Ó Mãe bondosa e poderosa, volvei ao 
mundo o vosso olhar; e em seus terrores, os 
pecadores a paz de Cristo hão de encontrar.

2. Em nossa vida, ó Mãe querida, jamais nos 
falte o vosso amor. Bondosamente, perpe-
tuamente rogai por nós ao Redentor.

3. Ó Virgem pura, Mãe de ternura, sem 
vós quem poderá lutar? E enfi m, um dia, 
com alegria, no céu a Cristo contemplar.
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